TESTE PRÁTICO-EXPERIMENTAL N.º 1

1.1 A resolução deve apresentar as seguintes etapas:
 Cálculo da incerteza absoluta associada à medida da temperatura de fusão do naftaleno 
( ± 0,9 ºC).
 Determinação do intervalo de valores no qual estará contido o valor experimental da temperatura de fusão do naftaleno ([80,2; 82,0] ºC).
1.2.1 Opção B.
1.2.2 Grupo A: 80,4 ± 1,0 ºC; Grupo B: 82,6 ± 0,1 ºC.

2. Opção A.

3. Opção A.

4. 0,5 mm.

5. A resolução deve apresentar as seguintes etapas:
 Determinação do valor mais provável de pH (6,46).
 Determinação dos módulos dos desvios de cada valor medido em relação ao valor mais provável (0,01; 0,03; 0,02).
 Apresentação do resultado da medição de pH (6,46 ± 0,03 OU 6,46 ± 0,02).


TESTE PRÁTICO-EXPERIMENTAL N.º 2

1.1 Opção A.
1.2 Opção C.

2.1 48,40 mg = 48,40 x 10-3 g = 4,840 x 10-2 g.
A ordem de grandeza é 10-2.
2.2 Opção B (há uma gralha no enunciado: onde se lê 4,840 x 10-7 kg deve ler-se 4,840 x 10-5 kg)
2.3 A resolução deve apresentar as seguintes etapas:
[bookmark: _GoBack] Cálculo da massa molar da água (M (H2O) = 18,02 g/mol).
 Cálculo da quantidade de matéria presente (n= 2,686 x 10-3 mol).
 Cálculo do número de moléculas de água de uma gota (N = 1,617 x 1021 moléculas).

3.1 Grupo 1: 42 ± 1; grupo 2: 42 ± 5.
3.2 Os resultados mais precisos são os do grupo 1 porque a incerteza absoluta é menor.
3.3 4,76 x 10-2 mL
3.4 Sim, porque 4,76 x 10-2 mL x 63 = 3,0 mL.
3.5 Opção D.
3.6 Opção C.

TESTE PRÁTICO-EXPERIMENTAL N.º 3

1. Opção B.

2. Opção B.

3.1 A resposta deve referir os seguintes tópicos:
 Os eletrões nos átomos e nas moléculas têm valores de energia bem definidos.
 O aquecimento à chama provoca a excitação dos eletrões.
 A desexcitação permite a libertação de energia sob a forma de radiação.
3.2 Pode ser realizada com quantidades muito pequenas da amostra a analisar, por exemplo.
3.3 Para que a interferência que possa eventualmente ser causada pela presença do anião seja a mesma em todos os ensaios.

4. Opção A.

5.1 Chumbo, lítio, magnésio e sódio, respetivamente.
5.2 Sim. Não. Cada catião apresenta uma cor característica da chama, e esta não corresponde à cor do sal do catião.
5.3 Identificam um número reduzido de elementos químicos, por exemplo.


TESTE PRÁTICO-EXPERIMENTAL N.º 4

1.1 Opção C.
1.2 A resolução deve apresentar, no mínimo, as seguintes etapas, para ser considerada correta:
• Cálculo do valor do volume do cubo (V= 2,744 cm3).
• Usando o valor mais provável da massa do cubo, calcular o valor da densidade do material constituinte do cubo (ρ= 7,80 g cm–3).
• Identificar a substância constituinte do cubo (ferro).
1.3 Opção B.

2. Opção B.

3.1 Opção D.
3.2 Opção A.


TESTE PRÁTICO-EXPERIMENTAL N.º 5

1. Opção D.

2. Opção C.

3.1 Ligações (ou pontes) de hidrogénio. Estabelecem-se entre os átomos de oxigénio de uma molécula com os átomos de hidrogénio de outra.
3.2 Opção D.

4.1 31 g
Nota: Deve ser também aceite como correta a resposta 32 g.
4.2 A resolução deve apresentar, no mínimo, as seguintes etapas, para ser considerada correta:
• Indicação do valor da solubilidade a 10 ºC (22 g).
Notas:
1. Deve ser também aceite como correto s = 23 g de sal / 100 g de água.
2. A apresentação de um número incorreto de algarismos significativos implica que esta etapa não seja considerada para efeito de classificação.
3. A apresentação de um resultado final com um arredondamento incorreto e/ou com um número incorreto de algarismos significativos não implica qualquer penalização.
• Usando o valor da densidade da água, reconhecer que 100 g são 100 cm3.
• Calcular a massa do sal que é possível dissolver em 400 cm3 (88 g).
4.3 Na resposta, são apresentadas as seguintes etapas de resolução:
 Determinação do valor da solubilidade do KNO3em água, à temperatura de 30 ºC
(s = 46 g de sal / 100 g de água) (ver notas 1 e 2).
 Cálculo do erro relativo, em percentagem, do valor experimental de solubilidade (20%)
(ver nota 3).
Notas:
1. Deve ser também aceite como correto s = 47g de sal / 100 g de água.
2. A apresentação de um número incorreto de algarismos significativos implica que esta etapa não seja considerada para efeito de classificação.
3. A apresentação de um resultado final com um arredondamento incorreto e/ou com um número incorreto de algarismos significativos não implica qualquer penalização.
4.4 Opção D.


TESTE PRÁTICO-EXPERIMENTAL N.º 6

1.1.1 249,85 cm3≤  V≤  250,15 cm3
1.1.2 Opção D.
1.2 A resolução deve apresentar, no mínimo, as seguintes etapas, para ser considerada correta:
• Cálculo da quantidade de soluto que existirá em 250,00 cm3de solução (n= 7,500 × 10–3mol).
• Cálculo da massa de tiossulfato de sódio penta-hidratado correspondente (m= 1,86 g).

2.1 Opção B.
2.2 0,2500 dm3OU 2,500 × 10-1dm3 (ou equivalente).
2.3 A resposta deve apresentar os seguintes tópicos:
 A primeira etapa é a medição do volume (OU de 20 cm3) de solução inicial de cloreto de sódio, utilizando uma pipeta (graduada ou volumétrica).
 A segunda etapa é a transferência desse volume de solução para um balão volumétrico de 50,0 mL.
 A terceira etapa é perfazer o volume de 50,0 cm3com água destilada (adicionando água destilada até ao traço de referência do balão volumétrico).

3.1 Etapas de resolução:
 Cálculo da quantidade de sulfato de cobre penta-hidratado necessária (n=4,000 ×10-2mol) .
 Cálculo da massa de sulfato de cobre penta-hidratado necessária (m=9,99 g).
Nota: A apresentação de valores calculados com arredondamentos incorretos, ou com um número incorreto de algarismos significativos, não implica, por si só, qualquer desvalorização.
3.2 Espátula.
3.3 Opção D.


TESTE PRÁTICO-EXPERIMENTAL N.º 7

1.1 A resposta deve abordar apresentar as seguintes etapas:
• Cálculo da quantidade de soluto que é necessário para obter a solução pretendida (n = 3,00 x 10-4 mol).
• Cálculo do volume necessário de solução concentrada (V = 0,01 dm3 = 10 cm3).
Notas: 
1. As duas etapas podem ser resolvidas em simultâneo, devendo ser consideradas corretas se devidamente justificadas.
2. A apresentação de valores calculados com arredondamentos incorretos, ou com um número incorreto de algarismos significativos, não implica, por si só, qualquer desvalorização.
1.2 Opção C.

2.1 e 2.2 Etapas de resolução:
 Cálculo do volume da solução mais concentrada que foi necessário medir (V=20,00 cm3) .
 Indicação da pipeta que permite a medição mais rigorosa do volume da solução mais concentrada (pipeta volumétrica de 20 mL).
Nota: A apresentação de valores calculados com arredondamentos incorretos, ou com um número incorreto de algarismos significativos, não implica, por si só, qualquer desvalorização.

3.A resposta deve abordar os seguintes tópicos:
• A primeira etapa é a medição do volume da solução inicial de etanol, utilizando uma pipeta
(graduada ou volumétrica).
• A segunda etapa é a transferência desse volume de solução inicial para um balão volumétrico de 500,0 mL.
• A terceira etapa é perfazer o volume de 500,0 mL com água destilada, adicionando água destilada até ao traço de referência do balão volumétrico.

4.1 Opção A.
4.2 Opção C.

5.1 Pipeta volumétrica e balão volumétrico.
5.2 Opção A.
TESTE PRÁTICO-EXPERIMENTAL N.º 8

1.1 Cloreto de prata.
1.2 Opção B.
1.3 KCl (aq) + AgNO3 (aq)  KNO3 (aq) + AgCl (s)
1.4 Opção D.
1.5 
a. Devido à ação da luz que provoca uma reação de oxidação do sal formado.
b. 2AgCl (s)  2Ag (s) + Cl2 (g)
c. Se a amostra do sal obtido tivesse sido protegida da luz, este efeito não se verificaria.

2.1 A, D, H
2.2 Opção D.

3.1 São reações que são desencadeadas por ação da luz.
3.2 São reações de fotodissociação porque dissociam a molécula nos átomos que a constituem.
3.3
a. 6,26 x 105 J = 626 kJ
b. A resolução deve apresentar as seguintes etapas:
 Reconhecer que a radiação visível de maior energia é a de 400 nm.
 Cálculo da energia da radiação de menor energia (E = 4,97 x 10-19 J).
 Concluir que a radiação não tem energia suficiente para provocar a reação.
(4,97 x 10-19 J < 1,04 x 10-18 J)
Nota: Em alternativa, podem ser calculados os dois valores limite para a energia correspondente aos valores dados do comprimento de onda.
